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O ESCRAVO
DRAMA EM TRES ACTOS

PERSONAGENS

Fábio. ..; " "

... Svia mulher.
;  Sua filha.

.  Commenclador negociante.Antonio de Almeida poeta
Souza
Atuai DE ••• Souza.
4, . . . E.ícrava.
Um
Dou.-3 soldados
U.MA MULHER QUE NÃO
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O theatro representa uma sala; ao fundo portas que dão para outra sala,
portas lateraes. Lueia está sentada em um sophà e tem nas mãos algu
mas flores; ouve-se musica que cessa logo; alguns convidados passeião no
salão do fundo.

SCENÃ I

Em que scisma 1

Ah ! é o senhor ?

Assustou-se ?

Não.

Pensava ?

Eu ?

Sim.

L/UCIÁ e depois FaBIO

Fábio

Lúcia

Fábio

Lücia

Fábio

Lúcia

Fábio

. V



De onde veio ?
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Lúcia

Fábio

Do salão, acabava de dansar uma walsa.

Lúcia

Perguntarão por mim ?

F..\jbio

Por certo, cliamarão-lhe egoista.

Lúcia
;

Fábio

Lúcia

Não pensei (pie o senhor fosse tão injusto 1

Fábio

Ama a solidão, D. Lúcia ?

Lúcia

Fábio

Egoista !!

E com razão.

Amo.

11 ^ tamhem ; na solidão estamos mais perto de Deus,eüa_enche-nos de pensamentos infinitos, de fecundas inspi
rações, recorda-nos as mais gratas scenas desta quadra que
passa para nao volver mais ; longe do murmurio dos ho
mens e das cousas a alma parece desprender-se de tudo o
qiie e terreno ; mas a solidão é triste e no dia de hoje a
trjstezae \\\n crime.

Lúcia

Mas eu não estou triste !

Abandonou-nos!
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Fábio

Lúcia

Esperava aqui_ algumas amigas (Lev«ua-Be, tíc a janeiia
e vcnta-se-) Ainda não vem !

Fábio

Poripie não me offerece algumas destas flores ?
Lúcia

Está zangado?
F

Não.

ábio

Lúcia (tó-lhe 'iinia flor.)

Já lhe tinha dado cousa de mais valor-o coraçao.
Fábio

Obrigado, Lúcia, ohrigadotbeija-ihe a mão.)
Lúcia

O papáe ainda joga ?
^ ^ Fábio

Não. • T .
Lúcia

Ganhou honteni o senhor ?
Fábio *

Sou muito infeliz.

Nunca o vi ganhar.

.■ fíi.

Lúcia

Fábio

Dizem que aquelle que é mfehz no jogo c
amor, será assim ?



Talrez !
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Lúcia

Fábio

sinha, aspirando o'^^gíato \
és-™' ̂

sonhos não é ? ' ^ suspiros, como seus

Lúcia (rindo-SC)

daquf r em quem não está longe
-ro . Fábioü s um anjo!

SCEKA II
03 mesmos SoUZA E AjiELIA

Amélia

Lúcia

Amélia

Obrigada. Adeus Lúcia!

Lúcia

Minha amiga. (Abração-se.)

Minha senhora!
Amélia

Meu jDae não poude vir.

Com licença.

Aqui ordena !

— 11 —

Lúcia

Está incommodado ?
Amélia

Não, veio-lhe hoje um amigo da Bahia, e conversão so
bre negocies importantes.

Souza

O Senhor não apparcce mais ?!

Fábio

São tantos os meus trabalhos...

Souza

Já sei que está compondo alguma opera.

Fábio

Não tenho estas pretenções ; sou apenas um artista
obscuro.

Amélia

A modéstia é a única mentira deseulpavel.

Souza

E' verdade, minha irmã.

Lúcia

Sentemo-nos (scntão-se.)

Amélia

Estás hoje encantadora.

Souza

Aos quinze annos a mulher é sempre uma flôi.
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Lucla.

O Senhoró assaz lisongeiro.

Souza

A verdade não è lisonja, minha Senhora.

Lúcia

Creio qne Carlotinha não vem

Amélia

Lúcia

Amélia

Lúcia

Ella prometteo ?

Affiançou-me

Tah^ez venha ainda

E' rica, não quer talvez dignar-se a vir a caza de nma
amiga pobre.

Amélia

Quem sabe se não é rigorosa !

Souza

A pobreza não é deshonra !

Fábio

esfiiippprüu!^ iepra para muitos. Conheço homens que
a'd!iuhh o rU a riqueza d'alma degradão-se para
Si mai. ^ q^eren-

^  r I^eusque os creoíi. Estes
irim.3! q"e cega, agitados
se lhes offevpp <^^01 percorrem todos os caminhos, que
mo t?m?sro^ Hiereadejão com todos os sentimentos,imntcmá sua consciência marcada como sello da venal-
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dade a mais tôrj.e, e vão até arrancar com suas mãos de
liarpiao sangue do orphão, o suor da viuva; e quando pior
uma fatalidade tremenda realisão seus sonhos, quando so
bem ao throno de suas aspirações, o inundo lhes bate pal
mas, atira-lhes flores, e proclama-os como sábios, como Ín
tegros e até como homens de ̂ enio ; estes são os ladrões
de casaca, os vampiros de chapéo de piasta. Outros ha po
rem, que mais dignos, piorquenão trazem sobre as costas a
túnica da hypocrisia, por isso que são muitas vezes aiiasLa-
dos ao crime pela mão fatídica da necessidade, sabem a peito
descoberto e bradão aos ouvidos dos que passam, a
bolça 011 a vida—. A estes o mundo detesta, bate-lhes .1
piurta ; porque elles não roubam para serem caputalistas, e
11 fazem porque tendo ainda em seus peitos ura geimen ce
nobreza, preferem o furto, o roubo, e todas as toi-pezas em
iim, ao verem suas filhas vendendo no_ balcão do vicio o
(tue possuem de mais santo. Estes chamão-se ladioe» e es
tradtu Os primeiros são gallardoados, cobertos de títulos
cheios de condecorações; por que estas iieni seinpre ai ornao
o iieito da virtude. Quanto aos segundos e facil de saber o
seu fim ; comidos de lépra morrem ao abandono nos cala-
bmiçop, e nem ao monos uma cruz modesta e simples laz
lembrar o pouso eterno destas victitoas, que a sociedade sa
Cl'ilÍCOU.

Souza

Bravo ! Bravo !
Fábio

O mundo, minhas senhoras, é um jugo de desparatcs
Amélia

E as mulheres terão parte nelle?
Souza

Sem duvida
Fábio

Como victimas.
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Lúcia
As mulheres são as martyres.

Apoiado! Souza

L a regra geral.
Souza

Com todo o prazer.
Lúcia

que era poeta!

Lábio
^ modéstia occultôu-o

"V •  S»

Amélia

modestoto.

Que
Lucia (rinclo-i

emende pela poesia ?
Se)

.  SoUZA

'^P°«i«.®i„l,as»nhora ■
Diz bem. Labio

íloide còroal-o. Lucia
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Amélia

Não sabe Sr. Fábio, meu irmão quer tornai-se dessrra-
çado. '■

Fábio

Sendo poeta, não é verdade ?

Amélia

D'aqui a pouco pedirá esmolas.

Fábio (rindo-se.)

E acabará os dias n'um hospital.

Souza

Ou serei proscripto como Dante, ou morrerei no pati-
bulo como André-Cherüer. Que importa, o gênio não
moj're!..

-4 , Lucia (baixo a Fablo)
Que modéstia!

Fábio

*  Sim, sim, o gênio não morre ! Dizem que o gênio é a
luz do céo estampada na fronte do homem pelo dêdo de Deus.
Esta luz não se apaga, mas o gênio não se compra, vem do
berço. Pia duas palavras em nossa sociedade, qne muito se
barateão : o martjrio eo gênio. Todos querem ser martv-
res, todos dizem-se gênios !

Souza

Mas isto é uma indirecta !

Fábio "

Não faço allusão. Manifesto o que vejo.

Lucia
O Sr, offendeu-se ?!
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Souza

Lu, minha senhora, porque ?

Fábio (chegando ajauell»)

A lua vem surgindo.

Amélia

Maravilhoso espectaculo!

Souza
Soberbo ! sublime!

Lúcia
Vamos, Amélia?

Amélia

Ijstou as tuas ordens.

Souza

Aamiro,nispin I Bonito encanM™" ' v """" '
«o pincel de Eenn poderia desenhSVeinili;:!!; li:;;:;;?;:

SCSHAiu

Os mesmcs e LuiZA

Luiza

Ali "ri Anleiia®"'®" *->«•»*> « rtfct Egointa»
I.«ia.. A.IEUA

Luiza

'Papae? Sr. Souza!..
Corno está o i

Minha senhora I...
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Souza

Que fazião aqui ?
" Luiza

Lúcia

Conversávamos, mamãe.

Fábio
Mas Íamos dansar.

Luiza

Liitão não percamos tempo.

Souza

Tomo a liberdade de oíFerecer o meu braço a Y. Exc.

Luiza
Obrigada.

F.VBIO (aprcss.vsc para conduzir Lúcia E AmELIa)

Luiza

Yae tocar uma polka.
Souza

Y. Exc. dansará comigo.

Lúcia
Yamo.s.

SGENÃ lY

Atayde e Costa

Costa

LT.ão tenho mais dnvida, é o que digo.

(Sabem.)



Pode ser engano.
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Atayde

Costa

Não costumo illudir-me!

Atayde

Uma semelhança talvez!

Costa

Ha muito tempo que tenho empregado um rigoroso
exame sobre este negocio e portanto não posso admittir um
eiTO; não tenho mais duvida !

Atayde

Ja revellou este segi-êdo a alguém ?

Costa
Não.

Atayde

E nem deve; seria uma crueldade.

Costa

hoje a este divertimento para certificar-me ainda

Atayde

E elle não se lembrará de ?

Costa

coração desta^rovinrit estive na Bahia, bem'nOannos de idade nouoo' ^ quatorze
resquelhe estimavão e aupfi°^ ™enos, e pertencia a senlio-tsumavao e que lhe mandarão até ensinar a ler i

naturalmente derão-lhe a
bons. .

Atayde

Que annos fazem que esteve na
Costa

Yinte e dous.
A
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liberdade porque erão piedosos

Bahia?

Vinte e dous ?

E' exacto.

tayde

Costa

Atayde

. 1 „^eo reconheça e elle nao v.e
Mas como é possível q

lembre de..? CoSTA

,. niie facilmente destruo.
E" esta uma objecçao q

Atayde

Pois por

Attenda.

Ealle.

Costa

Atayde

Costa

treze para quatorze a > mais qu®P r pr^a que-
valece a «na duvrd^ ̂ a u, ̂..iíiciente pannos, espaço de tempo m

Atayde

Silencio não estamos sos.
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Costa

Passeião no salão • não se dirigem j^ara aqui.

AtaydePodem ouvir-nos.

Costa (Baixo.)
Tenlio uma pro™ inconcussa.

Qual? Atayde

Ouome.

E'omeamo?

j]' Costa

Atayde
Guarde este mysterio horrivel.

Costa
N»o interesse em dascobril-„.

Atayde

«--«...nseeste.e.„.sse.e„aealur,.„„a,
Costa

A mulher abandonal-o-hia.
Atayde

Talv
tem-lhe

Confia tanto

nmamor extremo.

Costa

nas mulheres? p^j
eu não, meu c;

caro.
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aV mulher é sempre uma hydra, que affiiga para morder; um
ilemonio, que engana com lagrimas. Todas são falsas, todas
mentem quando jurão, todas tingem quando chorão, todas
illudem quando o riso lhes decora os labios.no seio de todas
dormem punhaes envenenados.

£' injusto.

Sou verdadeiro..

Atayde

Costa

Atayde

ííão diga mal das mulheres, se falia como despeitada
vocifere contra aquella que desprezou-o.

Costa

Ainda não amei, men caro.

a\tayde

Ifespeite a mulher, lílla é um ideal que o mundo nao
c.omprehende, um mixto de riso e lagrimas ; porque o seu
eoraj^ão é uma flor orvalhada de alègria e piedade : respeite
este ente fraco, que soffre sempre.

Costa

Poesia, poesia!
Atayde

Como seria mais verdadeiro se dissesse: o ho
mem é quasi sempre o algoz, a mulher a victima; aquellc o
rei tvranno, o senhor absoluto, esta a serva, que Ibe beija os
pés.'

Costa

I

Uma mulher perdeu-nos.
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Atatde

Masí»quem sabe se não será uma mulher quem nos ha
cie trazer a regeneração ?

Costa

Bem razão tinha o Shakspeare quando dizia : a mulher
G n, OHClíi,

Atayde

índia quando af-finnaya que a muUier era a fortuna.

SCEHA Y
Os mesmos SouZA e uma CoNVIDADA

Souza

"V. Esc. estava tào isolada I

o . Convidada
ocismavA

Souza

No claustro ou no thalamo ?

-NTn í r • 1 ■, ConvidadaNa felicidade.

Souza
Descrê da felicidade ?

Convidada
10, mas ella é tão passageira !

Souza

N;

felicidade é nm sonho de ebrios !
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Convidada

Ainda não dansou ?
Souza aois)

Atayde
Meus senhores I

Como váe?

Tem um cigarro ?

Siiva-se.

Costa (a Athayae.)

Souza (Servindo-se)

Costa

Agi-adecido.

Não quer?

Acceito.

Souza

Atayde

Costa

Vou ao jardim, não vae?
Atayde

Vamos. „Souza

Antes que o fação, duas palavras.
Atayde

Com toda a satisfação.
Souza

tura do meu paiz, ha volume de poe-
V. S. s.o ..S dos^a.»
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l^i-oeininentea vultos fio
ííi-andes emprezas, venho <^efensores das!■" íe va si j7P'g" » valiosa coadj.,';.!;:

o meu nome. E' um pequeno , ««°»paoJegar aos meus vindouros. ^ '"onumeuto que desejo
Que calor!

Souza

'  sociedade. A Americíf ^ cerra dos gênios.
ATAYDE (rindo-se oceultamcnte.)

^luito bem!
SoUZai

W'-- « .... -.ao, r

ílíss '""St"

Que horas são ?

Muito bem. (rimlose,]

Houvc um tempo em

SouzA
^^e. . como é a

Athajdc
Atay

' "'n seu criado i
de

graça de V. S ?

^ 25 —

SotfZA

Como ia clizcndo senhor AtW
em que minha alma ®' desm-enya fatal ; nestes
desanimo, apoderou-se noites de fundas ine-
tempos aziagos eu oum», - chamava á vida equeditações, uma voz angelical^ ^
me fazia sonhar com o parte e então aca-
semprenos sonhos, nas v „ < , _ magica, que
lentado por esta imagem celica i ^ ^ Lazaro
mefallava sem que a mostrarão meu paiz que.....
d voz do Mestre e vou ™Sume ha de espantar
Olhe acredite V. S. Xierica é a terra dos gemos .
Não ha duvida, meu caro, a Ameiic

Costa

Ja sei, mas eu não gosto de versos.
Souza

•cnci? E' um volume de
Mas No iirologo da obradas, boa impressão e a ch^^^.^ deWersos pmzcs:poesias, uuu de divemos i-aizcs:

eu faço uma rapida ana } ipoma na AUemanha ; pcnt-íallo na Grécia, em Trova, em Roí^ , foliando
tro na China; cito o grande Conluci^^, _
da Arabia, um axioma " das Bucólicas ; elqgma Dhin»Oo."ef». <S°ÍS;": p« mim é » »!>«, P™';'

-•

tmadaarep-efnP"

Atayde

Eu também não gosto de versos, nao.



o senlior é fri

Deixe-me senlior!

Que calor!
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Souza

■10 como a pliilosoiiliia de Hobbs.

Atayde

Costa

Souza
Q Seiibor tem HTno ^
.«.o d» „;,s «

Costa

Souza
a a nossa contradansa?

E esta!

Seu

Já não se lembra?
Souza

respira suvinarii'7sahcír aqui neste lugar f
so se

Que typo!

SCEN^ Yi

Costa

Ataydeajxj

WeíírÕSr'?!? socied»H ■'■p«»o í„M„, »o pe fjqueilameza f ™sêover-
ta annos, pouco mais r snieito "a por-

partidário que Eomem de tod^*^"^ q^areir-as Ignóbeis paixõe?T satisfazer os sei ® «í"edos« capaz de joga?ao ' <^apricbos, as
^  acaso a honra
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desuafainilia; político, que para galgar uma
n-io hesita talvez em pisar sobre escadas de caclaieie..
Como aquelle, acredite, muitos lia
so paiz, qualquer que seja o arraial político paia cpu.
dirigirmos a vista.

Costa

Falia com a inflexibilidade da historia.
Atayde

O que digo é duro; mas tão real como a luz do dia.

D e sgraçadamente.
Costa

Atayde

Olhe é o tal fiUio das muzas, aquelle queuiiic, O Pr\mn \rio e uiíi pavvo 0.6 piimcníitia uin crime espantoso aguia, faz-se apologista do
plaina; d'2-se poeta, c ^ ^
cognac ; paia imitar uísto,^ o imitações ; ini
bem; é arrastado pela o"®''' ? em Byrongeque vaeá noite ao pLencioü uma erudição
sem conhecel-o , p® ' catalooo das obras, nnico h-homerica enunca k ^ daqnelleaos néscios

B eu também.

Costa

AtaydeATAIOB

im nue ao-ora acaba de sentar-se ao péConhece aquelle que a^on
daquella menina, de Lucia.

C

Conheço.

E' nma excepçao

osta

Atayde

-n d regra geral. Aquelle môço, é umícencao a regra g



— 28 —

uo.ne de artista ó
musico porescarneo. ^ ^ sociedade cliaina-o

Costa

Anomalias do mundo!

Atayde

1  xoes inas, preconceitos mio' ' todos os vicios

o seciilo é grande!

moço?

Atayde

aquella mulher q„e aUi está pelo braço daquelle
Costa

xitéli °°"''°'='"''"»>P"«riacomaVon,.sdeP™.
Atayde

como um m'OTil +' ^^^^l^oinemuiTi ■ ? ̂ ^^osossen-^■antar essL eslatu ' '"S^''^"<ieee-o (^^ie ev
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prostituídas 1 Existem pérolas no fondo dos .cliarcos como
existe lama nas pérolas engastadas em -1^
meu caro,é uma religião, o poeta um sacerdote e este nao
thser dalyra um tliuribulo para incensar banalidades.

Costa

mais o que foi; era virgem, hoje é aA poesia não e
ecrtesã das ruas 1

Atayde

A poesiaéhoje o que foi hontem, a idéa não perverte-se,
enlameão-se sim os apostolos falsos.

Os meamos e

SCEN& YIl

J ULIO (que «atra sem ver os que estão em scena.)

Costa

Aquelle homem soífre uma
Atayde

Calle-se!

tr

J

ansformação completa.

udio (affiicto.)

E' ellel é elle!

O que será?
Costa

Atayde

Silencio I Judio

I  Tniza' Ah! meus senhoresE' elle, é elle mesmo . L - ^ ^erem algumaque fazem? como a^aie
cousa porque nao vao
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Atayde

Júlio
í^âo; não vê ? folgo, rio-me!

Atayde

Costa

Júlio

Costa

JULIÒ

O que quero é que se divirtão.

Atayde
O descanso lhe é necessário !

JULIO
Fazem vinte annos •

:: depk «St.
que privações !

O senhor soffre!

Infeliz!

A voz treme-lhe!

Não se affiijão !..

O que será ?

fopôr do sol,... Üi
lembro .... I Que Inn ^ delle

Costa

Atayde

Costa

Atayde

Ouve?!

E' elle!

Retiremo-nos!

Aqui ha mysterio!

JULlO (sonta.se abatido.)
Oeos onde estí5 tn^tua misericórdia?

— 81 - •

SCBNÃ Yin

Os mesmos e LuiZA

Luiza

O que é isto meus senliores ? que gritos suo estes ?
Atayde

Seu marido soffre!
Luiza

, , T„Uo íAtáyde e Costa perdem-se ua coutu.
Meu mando r. . . .JUllO ( oimms dos quaes vem até a

.são de alguüB convidados no salão do fundo, alguns qn
scena.) _ ^

JULXO (levanta-se.)

Ah !
Luiza

Meu amigo!

O que ha ?

Tu não és assim.

Luiza!

JULIO

Luiza

Júlio

Luiza

Meu Deus, esta afflição enlouquece-me!*

Lúcia!

Que martyrio !

Não sei o que sinto !

Meu amigo I

Deixa-me !

JuLio

Luiza

Júlio

Luiza

JlTLIO

I c.

a-ítiíu

. t 1 ií

I''.t



Porque me repelles ?

— 32 -

Luiza

Mamãe!

SCENl IX
Os mesroao e Lúcia

LüCIA (fóradCBi.j

JüLIO

Oli! Lúcia, minha filha ! (abraja-a.) Minha filha !

Lúcia

Luiza

Meu páe!

Júlio !

JULIO

Ja sinto—me mpllm-p* t
passou, uma lembrança que tiv? • Í"í®P03Íção, que
Nao se dança ? o que é isto meus' SpÍi l •
era preciso que tivessem incSo^f "®"' ̂ ^™aÇão ! não
pies !Lucia, convida os senCeannl""^ cousa tão sim-faça-me obséquio! (Lúcia e o. cnn •? Í ° ® ' Penhor Fábio
tambamc volta iV) acompauba^ov

Gomo estás ?
Luiza

JULiO

"í™ momentosem

Luiza

Q^ero estar ao teu lado.

38 —

Xão, dcixa-inc.

Meu Júlio!

E's um anjo !

Fico ? sim ?

JULIO

Luiza

Júlio

Luiza

JuLio

Minha Luiza, uma nuvem de tristeza passou-me pelo cs-
])iiMtu, hoje fazem annos que meu pae morreu, as miuha3
idéas transtornarão-se os objeetos, raovião-se quando os n-
tava, havia tanta gente e eu julguei-me em umeemiteno. a
<lor embriagou-me! A'^áe, deixa-me só!

Meu Deus!

Luiza

SCBNÃ X

Os mesmos e AnTONIO UE AlMEIDA

JuLIO

F; clle!

o que será ? !

Coneedão licença.

Luiza

Antonio

Luiza

Pode entrar.
JULIO (a boca tlasceiis.)

() que será de niim ̂ !

E' encantadora !

Luiza, deixa-nos.

Antonio

JULTO
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Luiza

Lste homem faz-me tremer ! ( Laizn sahe o Juim c:'pi-ciu.)

JULIO
Estamos sós!

Aato.vio
E' verdade.

♦  JtTLIO (vae abrai-ar a AxTOVlo )
Fui sempre seu amigo.

AxtoXIO (altÍTO )
Não me conhece ? !

JüLIO (contrariado.)
Porque não senta-se ?

AxTOXro (sentando-se.)
-Faça o mesmo.

Estou bem.

feoutc-se.

Obrigado. ' (scntando-sc.)

Jurjo

Antoxio

AxTOXIO (tira
um charuto do boi,o.)

buscar aquella luz.

JULIO (maehin.ahneute.)
Aquella luz ?!
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Axtoxio

Sim. (Jui.Iü hesita alguns instantes e traz a luz.
3\cceiulc o charuto.)

JüLIO

Axto.xio

Não quer mais nada ? *

Axxoxio

Sente-se. (.TuMO senta-se.) *

JuLIO (ouve-se a voz de uma mulher que canta.)
Obrigado.

Axtoxio

i.o 9 Xlnitit? vozes vemos ella lançaiseu ; o que acha ? ^ qem-áo da c.scada social;um de.sgrafado e collocal-o no ultii o „itivo da ritiueza
abi ccrSidodc pompas que o
que desvaira, embriagado pela '•
mundo não como clle e, mas com 1 q é capaz
c os onropcis da riqueza c ^,1® unidos pelos laços
mesmo do esquecer aquelies foge a bo-
mais estreitos e intiraos = tlqtoife qg horrores, a
luuiça com seus risos, 'n . o desgraçado empa-
dòr siibstitue ao prascr, ̂ ^^mashg
lidecee oâéchosre]ietemOsom ^ ^ , throno cm
cm que cahio, o infeliz "^o reiiecte e
que se sentara, q^^d^ia-se > ^ sorte
mc.smo na miséria elle forceja, Umta, ,,1 ,
é obstinada, o desgraçado cança.

E' assim mesmo.

JlUJÜ

Axtoxio
• > t.

cia continua. Tsao c im



Que martyrio !
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JüLIO

Antonio

j«il!ca.I„, ™|,i„ J„
visitou vários lugares setni)ro^soP'^^'^"'^i°'^ ioiigos caminhos
depois de almim tenSo ,3 ■ '"««'"'miiente,
.uiedoqaeCcfXieT

Rico ?!

Feliz!

Feliz ? !

JULIO

Axtonio

J ULIO

Antoxio
Mas depois de louoeos diae: dct

i-ompida, uma noite ao°som de um i inter
véns de perfume, appareoe como oor p ̂  entre nii
dtca de um homem. 1 encanto a imagem fali

Basta!

AxTOaVio

Mate-me! JuLIo

Antoxio (pausa.)

SSSÍ;<^®oo™m°cr »ocoao.

JuLiO

pranto

! minha mãe!

l
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Axtoxio

E ifesscs momentos dolorosos não sentia que tinlia consci
ência,o remorso não llie pungiac não vinlião á sua memória
fsaliãgos, as caricias, os beijos que cila libcralisava-llic
me.smo entre os ferros da

Senhor, basta !

JüLio

Axtoxio

Sabe onde está sua mão ?

J urjo

Diga, falie.

Sua mãe

Senhor!

Axtonio

J ULIO

Axtoxio

Sua mãe.... sua mãe.... morrêu.

JüLIO

0]i ! minha mãe !

Axtoxio (alguma pausa.)

Basta de lagrimas.

JüLIO (profmulo suspiro)

Basta de lagrimas! !
Axtoxio V"

Vamos ao que interessa.

JULIO

O (fue exige de mim ?



Escute.
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Amtonio

JüLIO

Depressa... pode alguém...

Axtonio

se omeucl.arutose, traga de novo a luz.

JüLIO

Que liumilliação ! (trazaluz.)

AnTONIO (lança ao .ir uma baforada.)
Venho haver a importância do uma divid-i n,

Ei,meio , julgo que me compreheudo...

JULIO

apagou-

Comprehendo.

Antonio

10 <(•

Engana-se.

Como assim ?

J ULIO

Antoxio

J ULIO

Casei-mc rico, hoje estou pobre.

Axtuxio

Esbanjou a fortuna ?

Não, não esb;uijci.
.  JuLIo

Bailes, banquetes....
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Antonio

JüLIO

o que me arruinou foi um negocio arriscado, uma em-
jirosa temerária.

Antonio

A ambição ! lieim ?
JüLIO

Não tive ambição, faltava-me experiência.

AntoniO

E porque não lembrou-se de mim quando lhe sorria .n
Aventura

JüLIO

rcrdüc-mc.

AnTONIO (cairteloüü.)

E' que no meio de sua riqueza não se lembrava que
tinha uma mãe miserável e esquecia.... e esquecia (-lo outuUi)
que era escravo.

JULIO (ospa ntado olhando em torno de si. 1

Alguém ouvio ?

Duas pessoas.

Antônio

JüLIO

Duas ? ! quaes ?.... quem <

Antonio (rindo-se.)

Nós dois.

JULIO »

Meu Deus!
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*

An TOMO

companlilí.^^duíaS? mo uíí-o''esinôrdepropriedade poderia dar inniroin iS ^
ío, eu serei rasoavel—cem mil .' um calcu-
pnedade renderia sem duvida não convi^'"?" mmlia propor anuo, em vinte produ/ n g-inliando com
contos de réis; a.i a imomíon ,lois
tempo valia nm S^nto e cimnl.rtoí^ Aarpiello
pouco uso, porém agoi-a.cpioro scr^áinda"!^
ler um conto: Iia porém aind» n 4 ̂̂®oavel, pode va-
oniro tanto do valor da cousa p ?^t estimajão, cpic ét»d0 reunido protun „ ,i„„,„in jl iClT

JULIO

Senhor Antonio de Almeida !

Antonio

♦  JuLIO

Antonio

JuLio

An'roNio

Acha muito ?

Estou j)obre.

Ora.

Senhor!

Deixe-se de lamuria.s.

E' muito! JtTTio

^^eja o dinheiro.

D dinheiro? '^tmo
Antunio

os quatro conto...
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JULIO

Contos?
Antonio

O dinheiro, o dinheiro.

JuLIO (riso convulsivo.)

O dinheiro, o dinheiro, o dinheiro !

SCENÃ XI

Os mesmos e Lúcia

Lúcia

JuLio

Lúcia

Como está papae, porque não vae dançai ?
JULIO

Sim, sim. deixa-me.

SENA XU

Ob mesmos e Luiza

Luiza

JuTio, não posso saber que negocio tens com o senhor ?
Antonio

E' um negocio que.... „

Mamãe ?

Lúcia 1
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Nãüfallc.
JÜLIO (baixo á Antouio.)

E' algum segredo 1
Luiza

Júlio

mo ^ segrêdo. Eli dôvo ao soiilior Auto-
nos ípnrlrt f de reis, fazem iá muitos aii' i
estes/ ^ tlejnros eu lhe pedia que dispensasíi!|

Antonio

iMas eu que não os despenso.

JuLIO (tira o dinheiro do bolso e conta.)

itm nmz drpito^mS^o acceito-os c peço
Não. Antonio

E' rasoavel.

Não. Autonio
Luiza (ti^aaBjoiascomnueseadorna.)

í^eceba estas jóias pelo resto.

E' pouco. Antonio
Luiza

H» »qm um Uittaute de valor.

L' pouco. Antonio
Lúcia (tira as

as suas, mamãe;

E agora 1

mos.
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Luiza

AnTONIO (depois de rcflcctir.)

Dê-me 0 dinheiro, acceito as jóias.

Luiza

O senhor é um agiota miserável.

JULIO

Luiza!
Lúcia

Não se aíflija. mamãe, se estamos pobres trabalhare-
Luiza

Sim. Quem possne dignidade. ...
AnTONIO (mofando.)

Lúcia
Dignidade!

Não se agonie não, papae.

Luiza

Yamos, Júlio, Lueia.
JuLIO

o., convidados dlo pela nossa falbu vae, mini,a filha
aeompanlia tua mãe.

^  Lúcia

Sim, papae.
JuLiO

Eu não tardarei.
Luiza

Anui ha um .segredo, («"te
couserTando-se dc espreita.)

com Lücia e logo depois TOlta
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Antonio

■^'10 o insulto que me dirigio sua mulher ?

Desculpe. JüLIO

Antonio

JULIO
Desculpe foi uma fraqueza de mulher.

Jíão
como tiv

O meu chapéo.

Ei-lo.

Antonio

Júlio

AüTONIO (tira do bolso ura i1 papel.)
I^eceba, já vinha preparado.

JULIO (abro o papel, ,ô e lança-o sobre uraa ra eza.)
Obrigado (ostende-Ihe a mão)

Antonio

«inbtr SSir "",1o »âo lhe dá o direito do

Dma palavra. (Luizay,ve

JüLIO

Diga ó qne quer.

m entrando

Antonio
Paiisadaraente.)

Deco-ll.n (®Delhando-se)®S°-lbe, supphco-lhe. ...

Erga-sc.
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Antonio

JULIO (levantando se.)

Xãorevellc este segredo horrivel.

Antonio
Uma condieão.

JULlO

Falle. (LuIZA approxíraa-ee mais em direceão a mcza onde está o
papel.)

Antonio

O senhor tem amor extremo á sua filha, a sua c.sposa,
siitt fi lha ama-o tão bom sua esposa adora—o, obedece-lhe,...

JuLiO
Acabe (ouve-se musica.)

Antonio (com a voz tremula.)

• Sua sua sua mulher é bella!

JüLIO (encai-a-3, approxima-se delie c da-llic no losto.)
Saia, va descobrir.

Antonio
Miserável !

JULIO

A'ão se approxime.

LuIZA (tem lido o papel.)

Ah..! (Cáe desmaiada n'uma cadeira. Antonio sabe por entre a confu-
jião dos convidados.)

SCEIIA XIII

■o „™..rABio, Luci.r. Soez.,,AMi;L..i.



Jfainãe, mamãe!

O que aconteceu ?

O que foi isto ?
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Lúcia

Fábio

VOSES

JULIO

F ada, meus senliores, nada (apaniia o papei que tem csiUirU)-
juutoa Luiza.)

■^evn^o ^ infeliz, estou livre, eu era
Todos

escravo.

Escravo ?!

Euei.Uebr«,a-,e sobre

Cabe o paiino.

■:, ;* ■

rff* W ,

MÃh

o Ihealro representa \
í:;-i.ríí4uo o maza est. rleamrau -
tiila. E' noite

"tu»
Yi's»-

SCENÃ 1

Luiza e Antonio

. Antonio

O qne está lendo ?
Adcviühc.

Luiza

Antonio

Aão tenho esta faculdade.
Luiza

Dè-me um cigarro.
Antonio

Tenho charuto.
Luiza

Charuto não quero.
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Antonio

Vou comprai-cigarros, prefere os (lopalliii?

Não quero mais.

Porque ?

Não saia.

E's uma creança.

Lüiza

Antonio

Luiza

Antonio

Luiza

Seute-se aqui pertinlio.

Antonio

]'jstás lioje muito cordata.

c. Luiza
oempre fui.

Antonio

Deveras? não lembra-se de hontem ?

Luiza
Ora!

E então ? Antonio

Luiza
b icou mal commlgo ?

Não. Antonio

Que ljora.s tem
Luiza

>^0 seu relogio ?

— 4:9 —

Antonio

Nove em ponto. Não me disse ainda para onde pre
tende ir.

Luiza

Indiscreto...!

Antonio
Vae ao baile?

Luiza

Acertou.

JULIO (levantando-BC.)

Luiza 1

Luiza (zombando,)

Senhor Almeida!

Antonio (suppUcando.

Luiza 1
Luiza

Isto é ridiculo.

Antonio

O que vai ver n'esse baile ? . . ■

Luiza

Que pergunta I

Não ha de ir.

Bravo I bravo!

Antonio

Luiza

Antonio

Luiza

O senhor é bem espirituoso !

Minha Luiza!

Antonio

Não irá.
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LuIZA (batendo com o pé.)
Hei de ii-,

Antonio

Isto é insupportavel. (rindo-se occultamente.)

Ltjiza
Serio ?!

AntonioNão brinque.

Luiza (cantando um pedaço do Orphêo.)
Vou ler (toma um livroe lê.)

Antonio

Então insiste em querer ir ao baile ?

Luiza

Para que horas pedio o carro ?

AntonioNão sei.

Luiza

oni tiras.)

Diga. ---"-.a. (docemente.)
Antonio (fazendo um lenço

Não sei.

Luiza
Para que faz isto ?! Ouanrlo ̂

Víuanao vem o carro ?

Antonio
A's nove e um quarto.

Diga.

Entía
Luiza

o não pode tardar.
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Antonio

Mas eu mando volta-lo.

Luiza

Não quer paga-lo, não é ?

Antonio

Não respondo.
Luiza

Eu tenho com que comprar o carro e até o boleleiro.
Antonio

Está muito rica!
Luiza

Isto é mystico de mais. Não vale apenas ler-se seme
lhante livro.

Antonio

Vou ler agora.
Luiza

E' um bom narcótico.
Antonio

Não penso do mesmo modo.
Luiza

•  Ah! agora me lembro; quando quer V. Sr», passar-me
o papelda escrava?

Não passo mais.
Luiza

Porque ?

Vou liberta-la.

Antonio
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Luiza

o Sr. não tem palavra.

Antonio

as obras e.sperava,

Luiza
Por isto está isento de

Levo estar.

Está bem.

Antonio

cumprir o que prometteii?

Antonio

Sabe onde está
a. ,

Luiza
O que ? a escriptura ?

Sim. Antonio

Na sua algibeira ?

Não. Está n'aquella

E' brínquédo...

Luiza

Antonio

gaveta desde hontem.

Luiza

Serio,
Antonio

va verificar.
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Luiza (Vác agaveta eacliao papel.)

Não vou mais ao baile.

Antonio

Palavra ?

Luiza

Deseja ir ?

Deixa ?

Palavra de mulher.

Antonio (rindo-se.)

Luiza

Antonio

Uma condição somente.

Luiza

Qual ?

Antonio

Ha de voltar antes de meia noite.

Luiza

Volto as onze e talvez antes.

Bem.

Theresa.

Para que?

Váe saber.

Antonio

LuiZA(oliamaudo.)

Antonio

Luiza
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SGEM n
«

03 mesmos e ThERESA

Theresa

Senhora, me chama?

Luiza

Quero hoje a ceia aqui n'esta sala, está entendida ?

,  Theresa
Sim, senhora.

A's dez e meia.

Para duas pessoas ?

Não, para quati-o.

Luiza

Theresa

Luiza

Antonio

Quaes são as quatro ?

E s muito curioso! Luiza

Theresa

Luiza

Mais nada, senhora ?

Ella dorme ?

Não, Senliora ^^^«^SA
Luiza

Está bem, retire-i
se. (Therresa salie.)

São aquelles ?

Bôa noite, Luiza.
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SGEKA Ul

Os mesmos SOUZÁ E CoSTA

Luiza

.1 á sabe quaes são os outros ?

Antonio

Costa

Luiza

Sente-se. D onde vcni ?

Costa

Que importa o lugar Aonde vim ? Acabo de sair de
uma casa de jogo.

Luiza

Sr. Souza falle com os pobres.

Souza (sentando-se.)

Ja tinha a comprimentado.
'y

Luiza

Não vão ao baile ?

Souza

Eu vou.

Costa

Eu não.

Luiza ,

Ambos estejão aqui as dez e meia.
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Costa

Para padrinlios d'a]gmn dnello 'í

Lüiza

Souza

Costa

Uma ceia talvez ?

Lüiza

Faço annos hoje.

Ah!....

A's dez e meia.

CostaSeremos pontuaes. '
Lüiza

Mesmo como um relooio.

AntoNIO (ouve-se o r<
Lis o caiTo. rodar cie um carro.)

Lüiza

peiho.^r^^^ 'M^enas falta-me o enfeite 1 (
vae ao es-

Eu te ajudo.

E eu.

E ™ também,

Lüiza
Cuidado,

a botar o enfeite.)

Estás bella
SOÜZA

""'«umafada daeMilemo,
O, noites.

líL.
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Antonio

Pronipta.
Costa

Ha íle ser a rainha do baile.

Lüiza

Deveras 1
SoüzA

Noão sabem ? O Correio dos Dons Mundos deu uma no
ticia sobre o meu volume.

Antonio

Lüiza

SOÜZA

Os meus patrícios atirãc^me motèjos, mas a Europa

Bom 1

Já a tinha lido

me faz justiça!
Lüiza

A posteridade e tua.
Antonio

Apoiadissimo 1
^  Lüiza

Bu me retiro.
SoüZA

Quero um lugar no teu carro.
Lüiza

Os Senhores ficão.
Costa

Eu vou jogar.
Antonio

Eu tenho o que fazer.



Aqui ?

Não.
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Luiza

Antonio

Lüiza

Saiamos ; Theresa, eu vou sahii-.

ThERESA (entrando.)
Sim, ̂ MiaSeuhora.(3ahe„rtodose.eeptoThereBa.) '

SGEM lY

Theresa e Antonio (que entra)

Sileucio!

Theresa
íílla foi para o baile ?

Foi.
Antonio

Theresa
A "minaandaKodoente!

Oqnediaella?

Theresa
Só vive chorando.

Nio falia no ^UTomo

Muitas vezes.
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Theresa

Antonio

O que lhe diz Luiza ?
Theresa

Quando vô ella, chora muito.
Antonio

Quero que me sejas fiel.

Theresa

Meu senhor me forra como disse í f
Antonio

Eu não falto mmca a minlia palavra
Theresa

Meu senlior, conte commigo, eu paiu me ver forra .ou
capaz de tudo.

Antonio

Eu te felicito.
Theresa

Ella parece que abre a porta.
Antonio

Beinl tAnt.»!»"-»-'"""»''"™"'""'"'
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SGEM Y

Cm™. W ,..o
oabellos em desordem.)

Lúcia
Tlieresa.

Theresa

Como está, menina ?

LüciaMuito doente.

Sente-se, ande.

LuCTA (sentando-se.)
Obrigada.

Theresa
-Eu ™iiMdentroe volto lá

ja, o

Sim.

uvio ?

Lücia

(Theresa sae

Antonio
Lúcia!

Senbor. (levantando-se.)

KãOn,„„n_. -^NTONIOuie odeie.

-Retire-se. Lücia

I^orquemerepelle?

i

— f.l —

Lúcia

Peço-Ilieque me attenda, saia.

Antonio

Lücia

Eu grito por soccorro ! Theresa!

Quanta crueldade!

Ella não virá.

.Miserável!

Lúcia!

Que vida!

Antonio

Lücia

Antonio

Lücia

Antonio

Lücia

Minha mãe 1

Antonio

Sua mãe !.. a Senhora não tem mae.
LüOIA

Senhor o q«c deseja ? qnér Jj^S^TnS^í^e 2 '
geni desgraçada no zombe da moralida-
trajando custosas vestes, comoL.oli! isto

;íit ^
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prados á eaista de meu pudor. Leml)ra-rae o raartyrio ?
Que importa o martyno ? elle me santificará. Que irnuor
'a o fel das necessidades ? Eu trao-al-o-liei '

Lúcia!

Diz que me ama?

Oh! muito!

Antonio

Lúcia

Antonio

Lúcia

'•use o que vou aoora sumílioq 11 não me re-
idial agudo, envenenado p de um pu-
Que importa a dor a dor é o pn crave-o aqui.'e capaz, a paz éò céo e o céo é Deli^
-anguequerojarádachasaosano-npAo !- ; importa o
' 'screve o nome dos martvrpq' p,? ® gênio'Lio, fundão-se imSrlriJhS™ i^^^as espro-
'piero ver o meu sano-ué correr il? —Mate-me,en
•■'O sentir o gelo daniorte escmí-Íp agonia
que brotará d'elle canto, ui; ', um hymnoque brota á^ee^ ^^^^tar um

mas devinisan-espirito,

Antonio
Como amo estamullier !

Lúcia

J®"^®.àccusa! tem ÍS dos?"®"®' ^^1-uma mentira. Tem medo nnp i • O remorso éleve-me para longe d'aqui ef o veja? Pois bem

ve.' ai"daC''7S™'°. '' et^slVolrl'
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Antonio

Vamos, uã» pava onde dejf j;
fsX:tàr'Sa= A
zer, o tuinulo ó o iníeino.

Lúcia

Estou doente, não Tá! Abatida, relite-se, tenl.o ne-
cessidade de descanço.

Antonio

ííão saliirei.
Lúcia

Seductor!

Insulta nie porque quero beneícial-a i
Antonio

Benefieiar-mel

Então insite, não quer acompanhai ra
LUCIA

Meu Deus ! ^j^rroNlo
•  nivA • não aneira voluntária-meu:tdS^!S^»]rt^

nheiro é a virtude.
LUCIA

Engana-se,



?'l

Cruel !
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Antonio

Lúcia

pmiljado £'ouro'SíoS^cíí' «"rapror eom um
Engauou-se. Sou S rlquo^ías!
tiinentoã nobres, o que o Senhor i"ica de sen-
o pobre também tem virtude possue, tenlio virtude,
bem sabe afírontíir os perigos a mulher tam-

Antonio
Não ssbe que tenho forças.

Lúcia

«-naSleíIS* da fraquoaa do

Repelle-ine ainda.. ?

Semjn-e.

Antonio

Lúcia

Antonio
^b supphquei, agora mando, tenho forças.

Lúcia
Tem forças ' Tr

s°o fSoVfT''® ■
estrangular a non o abutre „ r®. i'aio do

do im,b"Í£,rpK,t^'»S
Lutei:ano.s Antonio
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Lúcia

Antonio

Lúcia

Antonio

Lúcia (ajoelhando-se.)

Senhor, pelo amôr de Deus!..

Antonio

Não attendo.

Lúcia (levaiita-«e.)

Oh! quem me soccorre ?

Santo Deus!

Venha.

Nunca.

Veriha.

Ninguém.

Antonio

scena Y1

08 mesmoB e Fábio

O braço de Deus !

Senhor Fábio!

Fábio

Lúcia

Antonio

Com que direito entra o senhor nesta casa ?
Fábio

Com o mesmo com que o senhor o faz. ^
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Antonio

Faça favor de sair! (TUeresa entra.)

Fábio
Retire-se primeiro.

Theresa

y Mmha senhora nao quer ninguém aqui, quando ella sae.
Fábio

Calle-se i

Antonio
Saia por bem, do contrario....

Fábio

Qner medir as forças?

-Antonio
Tinha o que ver eu

rode acabar.

Antonio
Bwgar com um musico.

Fabiq

0^2 co°S|â£r ° "o «olpba, pela carta
O senhor offende-:

Antonio

não respeita

Fábio

08 meus titulos 1
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Titulos! Titulos como os seus cospem-se, calcão-se aos
pes.

Antonio (lança-separaFablo.)

Miserável!

Senhor Fábio I

Lúcia

Fábio

Alto lá: lave primeiro a nodoa que tem no rosto!
Antonio

Retire-se 1

Feixe aquella porta.

Fábio

Antonio

E' minha escrava.

Fábio (tu-a uma pistola do tolso.)

Obedeça 1
Theresa

Sim, sim senhor (felsa a porta do fundo.)

Aquellas janellas.

Sim senhor )

Bem.

Fábio

Theresa

Fábio

Antonio

Para que tudo isto ?
Fábio (íí Theresa.)

Saia e silencio!
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Antonio

Este homem! (sáeTheresa.)

Fábio (olliaparao quarto de Lnela.)
Muito bem.

Antonio

O que quero senhor?

Fábio

a desejão lançar <^0 abysmo em qne
mento; vim ver'o soffrimpn+ ® purificada pelo softri-
vim buscar uma filha para restftuir 5®^° deboche,ua para restitmr a um páe desgraçado.

Basta de moral!

Silencio!

Não o ouço mais.

Antonio

Fábio

Antonio

Fábio

quarto. ^ qiiero é que entre para aquelle
O que diz!

Entre.

Não entro.

Fábio (Pego-lhe no braço >

Eotoo&poBtoatudo.obedeça.ae!

Antonio

Fábio

Antonio
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Lúcia

Jíão sei o que presinto !
Fábio

B.esolva-se 1
Antonio

Fábio

Antonio

Fábio

Entrar? Para que?

Não sei.

O senhor abusa 1

Não admü-a; o que assombra, o que infama e abusar-se
de uma mulher 1

Antonio

Não entro!

Fábio (engatuha a pistola e aponta.)
Então ?!

Lúcia

Meu Deus!

Antonio (entra com as costas para a porta)

Estou entrando (entra.)

Fábio

Nem uma paj^a P»
colloca-adentro de um livro.)

Lúcia

'  Fábio
*  T nrín p ISSim ̂  rflZíiO

Não tem confiança ^J^não mereço con-
sou um simples musico, pobre e poi
eeito.
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Lucu

Fábio

Meu pai!

Fenlia.

P erdoe-me.

Lúcia!

LüCU

Fábio

Lúcia

Fábio

Lúcia

niuha m

Fábio

01. i P""-" nu,.ca ...ala vél-a I

Sua mãe.... Luci;a esta casa é um inferno !

Lúcia
Quanto sou infeliz!

Fábio

amor.
Tem ainda meu

Lúcia (pega-Ihe nas mãos o larca nc
-rn . ® ® '■"Pidamente.)
■Puja, deixe-r'-me, eu não quero vel-o. Oh !

Ande. ;

^uo, não! Lúcia

minha mãe!
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Fábio

Não tom medo do mundo, Lúcia?
Lúcia

Que me importa o mundo, se não sou victimado re
morso.

Fábio

Tenha compaixão de ccu pai.
casa, elle me disse : vá, traga mmlia filha, be soubesse
elle soffre!. . .. Venha, Lucia.

Lúcia

Que transe!
Fábio

Se uad. d-isto rale, » «'l ̂ ^ríCíérimpS»:pero de seu pai não lhe movem, eis-me a sem pe , i
lhe também.

Lucia

Ob ! isto é peior que a morte.
Fábio

Lucia, pelo seu .n^., P^ffr tudo quanto e mais santo.
Lucia

Fábio

Lucia

E minha mãiLemiuha mãe!

por tudo quanto
amor.

Vamos.

Vamos.
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Fábio

í^íida de demora, vamos.

Lúcia

Adeos, adeos, minha mãi!.. (sahem.)

SCENl YII

Theresa
Tmc. não sal» quando vem minha Sonlioi-a ?

Não tarda. .

Costa
Então o baile esta insÍ2DÍdo ?

Souza

Ha nma frieza que espanta!...
•  - • t .

Costa
S

Souza

entemo-nos.

Como vamos de ceia!

atá prompta.

Souza

prociíasí rvieSeÍLÍ"'®'''''""®®' mandou®®'"os esperer aqui poi X "

Tres bien.
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Costa

Theeesa

Mas a ceia é aqui n'esta sala.

Souza
Tanto melhor.

Theresa

E quem me ajuda á trazer a nieza?

Costa
Eu.

Souza

Mãos á obra. (omqnanto Theresa o Costo vão buscar » mezí, Sori-
ea acccnde as velas da sala.)

Costa
Magnífico peso!

Souza

Bravíssimo ! (Theresa deita luzes na mcza e sahe.)

Costa (em voz baixa.)

O que pensas tu do commendador Almeida f
Souza

Que é uin homem rico.

Costa

Ah ! curiosidade! curiosidade !

Souza

O queé lá isto?
Costa

Escuta, vou confiar-te um segredo.
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Souza

Anda que estou curiosissimo também.

Costa (baixo.)

l>.m? AÍmeárer.
Souza

E

me uma carta

 tu abriste Ü...

Costa (sempre cauteloso.)

B eu desconfiando que ella traz dinheiro.

Souza
Queimes então....

,  Costa (mostra a carta. )
Olha!

Souza Capalpa a carta.)
Aqui nada tem.

Costa

carta,)^''Ah fcurioSe f (toma a

Souza

B para onde b-ia elle ?

Aqui ha dinheiro! Costa

E se não houver ? Souza

Costa

... j Cia se nao houver 2 líniipode vir por ahi. Bailemos baixo,
a escrava

•I
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Souza

Mas isto é um crime.

Costa

Qual !.. Vou abrir (abre.)

Souza (rindo-se.)

Nem ceitil.

Souza, Souza!

O que ha ?

Cale-se!

Alguma má noticia ?

Uma desgraça.

Dá-me a carta 1

Veja!

Costa

Souza

Costa

Souza

Costa-

Souza

Costa

Souza (depois de lor o papei.)

Fatalidade!.... sabe o que deve fazer agora ? Escute:
lacre esta carta e... •

C

Vou e volto já.

E' tarde.

osta

Souza

Costa

Nacimpom! "f-
rua e tudo se arranja. Volto jâ.

Souza

Adeus.

lu . , .m
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SCEHlYin

Souza e Luiza

LuIZA (eutra rindo-se as gargalhada..)
Senhor Souza, Senhor Souza, o Costa cahio !

O que diz?

E verdade! Luiza

Souza

ElIe^Uio aprece, t,-opeç„„ ^
p  Luiza

^i'íi onde foi elle ?

Souza

^ easa de um amigo, porém não se demora.

E o Almeida ?

Não sei minha flor. '

' ° «nfeite e desata
L UIZA (tira <

os cabeiios
^ baile enfastiou-

m

.)

e!

Souza.
ceia alegrar-te-ha!

Luiza (senta:n
Ah! (limpa uma lagriaa.)

do-se)
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Souza (pausa.)

Por quem suspirou í

Luiza

Nà;io sei!
Souza

Com quem dansoii a ultima ivalsa ?

Luiza (ahstracta)

ISTão me lembro.

Souza

Estais voluptuosa como a Asia.

Luiza (como despertando.)

Oh I sinto anui um vácuo immenso, maior que o mim-<lo, 21;™ "nScomo ...njnlo . oo,,.o . ,e,„co e
frio 1 Ila noites em que se aimdera de
mortal, uma tristesa mesclada de um s 1
Keste ...omcntos jHL o ..".J.d.J.n»

não sei o que sinto! (soluça debru,ad«.) Oh! mui uuu .
Souza

E' a saciedade Luiza.

Luiza

Não é saciedade, não.
. Souza

in '
Quer ouvir uma poesia
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Luiza

Souza

ííão, amanhã.

Qncr passeiar ao luar?

Luiza
ÍTão.

Souza

IJm copo de champagne?

Luiza
V amos ceiar.

Souza

Vamos, (seiitüo-se a meza.)

Luiza

E o Almeida e o Costa ?

Souza

Luiza

Souza

Luiza

Is ão tardão.

Que vinho ó este ?

O soberbo Madeira.

Não gosto.

EBordeaux?

Deite aqui.

Souza

Só gosto do Bordeaux no almoço.
sua saúde

J;
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Souza

"i''iva o prazer.
Luiza

Tiva, viva ! (Th-a o copo)
Souz-V

iSTão ha nada como a vida livre!

Luiza

Vinho, mais vinho!
S

Veja o copo.

Quero champagne.

ouza

Luiza

Souza

Espera um pouco, (abre a garrafa.)
Luiza

Encha.
Souza

Varietas delectat.

SCENl IX
Os mesmos e Costa

Costa

Magnífico !
Souza

Senta-te.
Luiza

Já não lembra-ee qne cahio ?
Costa

Junto de ti contemplando a magestade e piifeiçãc,ea,Xol.l..e!o-meutódem.m.ue».o!



Hyperbule !

Terdade!

-A- tua saudCf (bebem.)

A saúde de Luiza.
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Luiza

Costa

Souza

Costa

Souza

E de virar! (c.sgotão 03 copos.)

Costa

Tu es a primeira mulher do muudo

Luiza

Estais muito hyperbolico.

SouzaEffeitos do vinlm I

LuizaATva a liberdade 1

o século!

Souza
Um briude.

Ccvanta-se.)

Peior váe o

Fallc.

Costa

'legcclo, temos discur.so.

Luiza

Souza

a" e a miiHier
''j esta triiida-
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de celica da mocidade ! O vinho inspira e accende as la\ a>
do craneo, o amor vulcanisa o espirito e a mulhei nos mos
tra o Capitólio.

Costa

Lá entrarás como Gesar.

Luiza

Souza
Mais vinho!

Estais hoje um funil.

Maravilhosa ceia.

Costa

Souza

(bebe.)
A en.briague. deve «e.-o estado do l.oo.cm

Costa

E o casamento devo ser olhado como um delieto.
Luiza

Souza
Apoiado.

o casamento j a VSvi-Udf ' O
herdade, a negação do pia^ -^norão para o aperfeiçoa-
homem .""^seonir o° endesiteratum, se não ti-

P»Va ="» "
perfectibilidade Immana!

Muito bem.

Luiza

Souza

Attendendo a esse X
põe-se a desviar o homem iudifferentes povo,
dendo também que os legisladores a
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esquecendo o papel, isto.e esquecendo a importância da
mi^ão que tem a desempenhar, não estudarão ainda satisfa
toriamente esta questão, que involve interesses de elevado
alcance, eu me proponho a escrever um tratado sobre tão
magno assnmpto, batendo com a íbipa da minha lógica, este
monstro que se chama; casamento, hyminêo, allianca.
união, consorcio ou o deabo!

Apoiadissimo!
Costa

Luiza

Um brinde ao Almeida, (bebem.)

Costa

rnp rm. Almeida. Ha tres dias que entregarão-me uma carta para e!le

Luiza

Ha de ser da mulher.

Talvez.
Souza

Costa

f'A ° portador contou-me uma triste historia e esta carta talvez contenha a confirmação do facto.

Dá-me a carta.

y áe abri-la ?

ta

Luiza

Souza

Luiza

Não sou capaz desta indignidade. (Costa dá a carta.

Costa
Estou ob«o como o escrivão da minha comarca 1 (..v„.

I
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Luiza (senta-se no divan.)

Ainda bebe Sr. Souza ?

Souza

Queria sorver a ultima gota ^
fundo de um copo que Homero bebeo a mspnaçao „

Souza

Diz alguma cousa de phantastico.
Costa

Não gosto de Hoffman !
Luiza

Basta de parvoices.
Souza

Parvoice Luiza ?!

Luiza

A fumaça do meu charuto tem mais poesia do que to
dos os poemas do mundo.

Souza

Vou dormti.

Bu te
encontrar.

Costa

acompanho, mas entrono premeiro l.otel que
Luiza

Não saião; sentem-se e conversem.
Souza

Estais hoje..

Aborrecida ? ■
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Costa
Pelo contrario.

Lüiza

Leia alga„,a coaaa Sr. Souaa, al.í ha livros.

Souza

Estais incoraprehensivel.

Leia.!

Souza
Ea váe. (toija o livro e cae a cliavc.)

Uma cliave! Costa

Luiza (apanhaa chave.)

Esta chave, meu Deus !

C que é isto Luiza? Souza

Lúcia! Lúcia!

Que mysterio! ^osta

Luiza dança a chave na fe«adura.)
Ihn ®sta porta «I Meu n i t• Ch . não posso abrir! ■ Lucia, minlia fi-

Lá-meachave.

Luiza

se a Porta)

Ifl :

O Almeida!
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Costa e Souza

Luiza

Senhor onde está minha filha ! (

Antonio

Souza
Sua filha ?!

Foi talvez raptada!

Luiza

Oh! Santo Deus!... • Deus,tu não ]>rotejes a virtude!
.Minha fiiha! (esconde o rosto entre as mãos 'e roscostn-se so .e nn
1'ieza.)

Antonio

Quero a minha carta! Onde esta a minha carta ?
Costa (apanhaa carta do chiio-)

Houve desgraça em tua casa!
Luiza

Theresa. Theresa! Oh eu enlouqueço .
Thebesa

Senliora!
Antonio

Oh ! pobre 1 E' inpossivel!
Luiza

Desgraçada onde está minha filha! ?
Theresa

Eu, eu, não. . • ■
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Souza
Luiza!

Luiza

Deixe-me! Falia desgraçada!

Antonio

pm-a zombar derósT Viva o SiS
Costa

En sigo aquelle homem.

SCSffi X

Ob mesmos e FaBIO

Fábio

ajoelhem-se perante ^«ie^spero daquella mullier:
agoraémãe! ' mna mes.salina, mas

Luiza
Oh ! roubarão minha filha!

Fábio
O pmcel da escravidão pintou este quadro !

Cae o panno.

V. ..vtremo Lutia está ajoe-
0 theatro representa três cadeira.^

lhada tendo nas mãos um retrato. Existe um
velhas eum bahú.

SCKNÃ I
JULIO

Lúcia (Icvanta-Be.)

JULIO

Lúcia

JULIO

Lagrimas nos tens olhos!
Lúcia

líão se afflija, seute-se !
JULIO

se.„p« ;r is

Lúcia!

Meu pai!

Resavas?

Para que sahio ?



Meu Deus!
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Lúcia

Juuo

—res !

Lúcia

ventura iiraala^íhlnf to,,® opprimiila pela ilcs-meu páe ainda Jnfe Úr E t{fl ° = l»Vm vejo
mm. pde! y.vo tão saliiía a°eeíSI'r P"''

JULIO

Lúcia

Juuio

teu ' E que,„ foi o autor do

Lúcia

Não me illudes!

Illndi-lo!

Basta!

Fui eu!

Não.

Eu, eu somente!

Não, não meu páe!

J ULIO
Eli s«iium amaldiçoado!

•Túlio

Lu CIA

JuLio

Lucia
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Lucia

Confiemos em Deus I

JULIO

Deus ja desprezou-me!
Lucia

Deus é misericordioso!

JULIO (sentando-se.)

Lucia!

Lucia

O que tem?
JULIO

Eu tenho,...-tenho.... fome!
Lucia

Fome ! Muito padece quem luctacom a indigencia I
JULIO

Esta fraqueza mata-me.
me da fi-onte! Lu

Um suor frio, gelado corre-

OIA

i-õ.n !E hoje nada nos mandarão .
JULIO

São pobres também os que
Lucia

Oh ! isto é horroroso !

nos soccorrem, filha!

Vi
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.

V

Ja não sinto fome.
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JüLIO

Lücia

se escarnece' de ^ pedir nma esmola, não
Eu v-ou! ^ para seu páe !

Nunca 1

Luoia

que p'S?a!';S?a™lST?®° T' ■>» ri«>lhas de suL mezaSmpre\ltivr^®^''^®® as miga-

Não irás.

Eu Ibe peço.

Não.

JüLIO

Lúcia

JüLIO

Lúcia

Zombarão de ti.

Quero ir.

JuLio

Lúcia

JuLio
Prefiro morrer de fome!

Lúcia
Morrer! E sua filha e eu ? !

Lueia I Juiiio
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Lúcia

Que mãos frias!
JULIO

Diz-me íilha,jacomestehoje'l
Lúcia

Não, não, mas não tenho fome I
JuLio

Anjo, anjo de minha alma!
LuCIA

Que miséria. JuLlo

Tu também tens fome I
LüClA

Fome! Espere, volto ja.
JULIO

•  LuCIA

JULIO I

A„>igas! Todas «o u.^n.ul.o pa....-ec.be«c, «n-
riso de zombaria para despe u

meu páe,

LUCIA

E' imposissivel 1
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Jdlo

Tu não conheces o inundo !

Lucu

JuLio

E a caridade? !

conhece; ella não é para e°°e sempre das-
elle so ha nma necessidade: o luxo ÍJ^me?" 1
nco parece deleitai-se em ouvir o^emid^l í""' "
lhos do infortúnio. " S dolorosos dos fi-

Lucía

Ainda existe nobreza!

Nobreza ? ]
JULIO

Lúcia

me chamao formosa ; a bellezfé um u '
como _qua quer outra, não é assim® ú"' P^Pricdadc
iiho virtude, pois hem eu dh-of 7°^ vendê-la ! Te-
gindade por dinheiro, dáe-me daè^7p ™mha vir-En vou! ' "le, dae-me pao para meu páe.

Qne hoiTor! Juliü
Lúcia

due se^^nS^''' g'-andeza e magestade na alma da mulher
JuLIo

Lúcia! Q„eh„„„,,

,  Lucia
^ cnme santifica-se!
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JULlO

Sou ainda feliz, tenho esta filha !
Lucia

Queinartyrio! (chorão abraçado..)

SCECNÃ U

Fábio ri®®

Duas victiinas!

Fallarão ?

E'o senhor Fábio. Silencio!
Fábio (Ao fnnAo.)

Lucia! epcia

Fábio..- -aP' y^Bio

Lucia! (quer pegar-

Não!

Ibo nas mãos, ellarecuea.)

Lucia

Meu Deus

Elle, elle tem..

I  ... Minha

Fábio

senhora como está seu páei

Lucu

.está ainda doente.
JULlü •

Lucia
































